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Quem lidera a sala de aula?

Dia de treinamento

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

No filme Dia de Treinamento, a 
frase dita pelo policial corrupto 
Alonzo Harris, interpretado por 

Em uma mesma aula, o professor 
apresenta um conteúdo, perce-
be quem ficou para trás, acolhe 

uma dúvida e decide como lidar com 
um conflito. Essas escolhas mostram 
que ensinar também exige habilidades 
de gestão. Liderar a sala de aula é criar 
condições para que a aprendizagem 
aconteça, com objetivos claros, escuta 
e decisões ajustadas às necessidades 
da turma.
O planejamento é o primeiro instrumen-
to dessa liderança. Ao definir o que os 
estudantes devem aprender, prever 
etapas e reservar tempo para verificar 
a compreensão, o docente dá direção 
à aula. Uma rotina conhecida ajuda os 
alunos a saberem o que se espera de-
les. A observação do que acontece per-
mite mudar a estratégia quando ela não 
funciona. Gerir, nesse contexto, é acom-
panhar o processo e ajustar o plano.
A comunicação também determina o 
clima da sala. Regras construídas com 
clareza, orientações compreensíveis e 

espaço para perguntas reduzem ruídos 
e favorecem a participação. Diante de 
tensões, ouvir os envolvidos e intervir 
sem humilhação ensina tanto quanto o 
conteúdo previsto. Ao oferecer devoluti-
vas específicas sobre o que o estudante 
já consegue fazer e o que precisa de-
senvolver, o professor transforma a ava-
liação em orientação.
Essa liderança cresce quando os alunos 
assumem responsabilidades compatí-
veis com sua idade. Organizar uma dis-
cussão, apresentar soluções para um 
problema ou colaborar com um colega 
são oportunidades de exercitar autono-
mia e respeito. O professor continua res-
ponsável pelas decisões pedagógicas 
e abre espaço para que outras vozes 
participem. Para isso, precisa de forma-
ção, tempo de planejamento e apoio da 

equipe escolar; problemas estruturais 
exigem respostas institucionais.
Desenvolver habilidades de gestão 
deve fazer parte da formação docente 
e da rotina coletiva da escola. Planejar 
em conjunto, analisar o que funcionou, 
negociar estratégias e rever acordos 
são passos possíveis. Quando o profes-
sor tem condições de liderar com clare-
za e empatia, a sala de aula se torna 
um espaço em que mais estudantes en-
contram lugar para aprender, crescer e 
descobrir que também são capazes de 
conduzir os próprios caminhos.

*Le Savoldi é escritora, poeta, pro-
fessora e pesquisadora na área da 
educação. Ela é autora de mais de 15 
obras, entre elas o lançamento “Guia 
de Coaching Educacional”

Denzel Washington, revela mais do 
que arrogância. Revela a segurança 
de quem acredita ter controle sobre os 
caminhos que poderiam levá-lo à res-
ponsabilização.
Seu companheiro sabe o que aconte-
ceu. Alonzo aposta que esse conheci-
mento não será suficiente para derru-
bá-lo.
A cena incomoda porque expõe uma 
perversão: a exigência de provas, in-
dispensável à Justiça, pode ser tratada 
pelo criminoso como uma oportunida-
de para esconder o que fez.
É preciso estabelecer uma diferença 
fundamental. Exigir provas protege 
qualquer cidadão contra acusações 
falsas, perseguições e condenações 
arbitrárias. Uma sociedade justa não 
pode substituir a investigação pelo 
boato nem transformar indignação em 
sentença.
Mas essa garantia perde sua força 
quando faltam condições para investi-
gar, preservar documentos e proteger 
testemunhas. A Justiça precisa de pro-
vas. O poder público precisa assegu-
rar que elas possam ser encontradas, 
examinadas e apresentadas.

Quando quem comete um delito 
também consegue intimidar quem o 
presenciou, apagar seus rastros ou 
interferir na apuração, o problema ul-
trapassa a conduta individual. Atinge 
as instituições que deveriam proteger 
a sociedade.
A impunidade se torna especialmen-
te perigosa quando deixa de ser uma 
possibilidade e passa a ser uma cer-
teza. Quem acredita que jamais res-
ponderá por seus atos encontra espa-
ço para repeti-los. Quem presencia o 
abuso começa a duvidar de que de-
nunciá-lo faça alguma diferença.
É nesse ponto que o silêncio ganha 
terreno. A testemunha teme falar. A ví-
tima teme se expor. O cidadão se can-
sa de cobrar. E a confiança pública vai 
sendo consumida pela sensação de 
que algumas pessoas estão sempre 
fora do alcance da lei.
Também cabe à sociedade resistir a 
outro atalho: aceitar qualquer acusa-
ção como verdadeira apenas porque 
ela atinge alguém de quem não gosta. 
Cobrar investigação exige disposição 
para reconhecer o que for comprova-
do, inclusive quando o resultado con-

trariar nossas preferências.
Esse compromisso vale para autorida-
des, instituições, imprensa e cidadãos. 
Apurar com rigor, fiscalizar com inde-
pendência e dar publicidade aos fatos 
são formas de impedir que a influência 
de alguém determine o destino de uma 
denúncia.
No filme, Alonzo aposta na distância 
entre a verdade e a capacidade de 
demonstrá-la. É nessa distância que 
instituições frágeis permitem que a im-
punidade cresça.
Uma Justiça digna de confiança pre-
cisa proteger o inocente da acusação 
falsa e impedir que o culpado transfor-
me o próprio poder em proteção con-
tra as provas.

“Não é o que você sabe. É o que você consegue provar.”
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Ação do Fundo Social, em parceria com o SENAR e o Sindicato Rural, reuniu participantes na Praça da Bom Jesus e destacou a importância da atenção à 
saúde mental

Caminhada do Setembro Amarelo reforça 
cuidado e acolhimento em Guaíra

Há caminhadas que nos levam a um 
lugar. Outras nos convidam a pre-
star mais atenção em quem está 

ao nosso lado. Na manhã de terça-fei-
ra, 29 de setembro, uma atividade em 
Guaíra reuniu esses dois sentidos: mov-
imentar o corpo e lembrar a importância 
do cuidado com a saúde mental.
Promovida pelo Fundo Social de Soli-
dariedade, em parceria com o SENAR e 
o Sindicato Rural de Guaíra, a caminha-
da integrou o Setembro Amarelo, cam-
panha dedicada à conscientização e à 
prevenção do suicídio.
A concentração aconteceu às 8h, na 
Praça da Bom Jesus. Os participantes 
vestiram camisetas amarelas, cor símbo-
lo da mobilização, e utilizaram calçados 
adequados à atividade. A programação 
também contou com sorteio de brindes.
Além de incentivar o exercício físico, o 
encontro buscou fortalecer vínculos co-
munitários e proporcionar um espaço 
de convivência e acolhimento. A inicia-
tiva reforçou a importância de enfrentar 
o preconceito, conversar sobre saúde 
mental e incentivar a busca por apoio 
profissional diante do sofrimento emo-
cional.
Nem sempre sabemos o peso que al-
guém carrega enquanto cumpre seus 
compromissos e segue a rotina. Levar 
a sério o que essa pessoa diz, sem di-
minuir sua dor ou julgá-la, é uma forma 
de cuidado que precisa fazer parte do 
cotidiano.
O amarelo marcou o encontro na praça. 
Mas a mensagem permanece quando 
as camisetas são guardadas e setembro 
chega ao fim: por trás de cada rotina há 
uma pessoa que merece ser ouvida.



TSE publica novo manual com orientações sobre documentos aceitos, uso do e-Título, ordem de votação e 
regras para celular na cabine; eleitorado escolhe seis cargos no primeiro turno, em 4 de outubro
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Manual do eleitor: quase 160 milhões vão votar. O 
que é preciso levar e fazer no dia da eleição?

F  altando poucos dias para o pri-
meiro turno das Eleições 2026, 
marcado para 4 de outubro, o Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE) divulgou 
um novo Manual do Eleitor, com ori-
entações práticas para os quase 160 
milhões de brasileiros aptos a votar. 
A publicação reúne recomendações 
como documentação, uso do e-Título e 
a ordem de votação na urna eletrônica.

Que documento levar
Para ser identificado na seção eleito-
ral, o eleitor deve apresentar um doc-
umento oficial com foto. Serão aceitos: 
carteira de identidade, Carteira de Iden-
tidade Nacional (CIN), identidade so-
cial, passaporte, Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), carteira de trabalho 
física ou digital, carteira profission-
al emitida por conselho de classe e o 
próprio e-Título, desde que tenha foto. 
A Justiça Eleitoral aceita documentos 
mesmo vencidos, desde que a fotogra-
fia ainda permita identificar o eleitor.
Para que serve o e-Título
O aplicativo e-Título, disponível gra-
tuitamente para celular, pode ser usa-
do para consultar o local de votação, 
verificar a situação eleitoral e, em de-
terminadas condições, também para 
identificação no momento de votar. A 
recomendação do TSE é baixar o apli-

cativo com antecedência e evitar deixar 
essa etapa para a última hora.
Seis votos e uma ordem a decorar
Nas Eleições 2026, o eleitor vota seis 
vezes na urna, na seguinte ordem: 
deputado federal, deputado estadual 
ou distrital, primeiro senador, segundo 
senador, governador e presidente da 
República. Diferentemente de 2022, 
quando havia apenas uma vaga em 
disputa para o Senado, neste ano são 
duas vagas, por isso, o eleitor preci-
sa escolher dois candidatos diferentes 
para o cargo, sem repetir o mesmo 
número.
Cada cargo tem uma quantidade própria 
de dígitos: quatro números para deputa-
do federal, cinco para deputado estad-
ual ou distrital, três para senador e dois 
para governador e presidente. Antes de 
confirmar o voto, a urna mostra a foto, 
o nome, o cargo e a sigla partidária do 
candidato. Por isso, o TSE recomenda 
conferir essas informações na tela an-
tes de apertar a tecla “Confirma”. Caso 
perceba um erro, o eleitor pode usar a 
tecla “Corrige” e digitar novamente o 
número correspondente àquele cargo.
Pode levar celular e “colinha”?
O eleitor pode levar o celular ao local 
de votação, mas não pode entrar com 
o aparelho na cabine, já que a legis-
lação eleitoral proíbe qualquer equipa-
mento capaz de fotografar, filmar ou 
fazer radiocomunicação durante o voto, 
para preservar o sigilo. Já a chamada 
“colinha”, anotação em papel com os 
números dos candidatos escolhidos, 
é permitida e recomendada pelo TSE 
para agilizar a votação e evitar erros na 
hora de digitar os números na urna.
Horário de votação e justificativa

As seções eleitorais funcionarão das 
8h às 17h, no horário de Brasília. No 
Acre, por exemplo, a votação ocorre 
das 6h às 15h, conforme o fuso local. 
Os portões são fechados às 17h, mas 
quem já estiver na fila até esse horário 
poderá votar normalmente. Eleitores 
que estiverem fora do domicílio eleito-
ral no dia da votação podem justificar a 
ausência no próprio dia, seja pelo apli-
cativo e-Título, seja nos locais destina-

dos a receber as justificativas.
Segundo turno
Caso nenhum candidato a presidente 
ou a governador atinja o número de vo-
tos necessário para vencer no primeiro 
turno, ou seja, mais de 50% dos votos 
válidos (maioria absoluta), o segundo 
turno para essas disputas ocorrerá em 
25 de outubro, seguindo as mesmas re-
gras de documentação e funcionamen-
to das seções eleitorais. 
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Cinco municípios mineiros decretaram emergência econômica no setor agropecuário. Custos elevados, perdas 
produtivas e dificuldades financeiras acendem um alerta sobre a continuidade da produção e seus efeitos no 

comércio, nos empregos e no fornecimento de alimentos

Quando a conta do campo não fecha, a cidade 
também paga

C     inco municípios do Alto Pa-
ranaíba, em Minas Gerais, 
decretaram situação de 

emergência econômica no setor ag-
ropecuário entre agosto e setembro 
de 2026. Ibiá, São Gotardo, Rio Pa-
ranaíba, Serra do Salitre e Patrocínio 
reconheceram dificuldades associa-
das a custos elevados, perdas produ-
tivas, problemas de comercialização 
e pressão financeira sobre os produ-
tores.
A notícia merece atenção também 
em Guaíra. Quem trabalha no comér-
cio não precisa plantar para sentir 
os efeitos de uma safra ruim. Quem 
presta serviços não precisa ter uma 
propriedade rural para depender dos 
investimentos do campo. Em mu-
nicípios ligados à agropecuária, a ren-
da da produção movimenta empresas 
e sustenta oportunidades de trabalho.
O caso mineiro não permite concluir 
que Guaíra enfrente a mesma situ-
ação. Mas coloca em discussão uma 
relação importante para a cidade: 
quando o produtor perde capacidade 
de investir, as consequências podem 
alcançar muitos outros negócios.
Colher e vender pode não pagar a 
conta
Uma propriedade pode produzir, en-
contrar comprador e terminar a safra 
com prejuízo. Isso acontece quando 
o dinheiro recebido não cobre as des-
pesas com insumos, mão de obra, eq-
uipamentos e financiamento.
O alho oferece um dos exemplos di-
vulgados no Alto Paranaíba. Segundo 
levantamentos citados pelo Agro em 
Campo, o custo de produção chegou 
a R$ 13,30 por quilo em São Gotar-
do e a R$ 16,30 em Ibiá, enquanto o 
preço médio recebido pelo produtor 

ficou próximo de R$ 11.
A publicação também menciona esti-
mativas de perdas de até R$ 70 mil por 
hectare em São Gotardo e R$ 71,5 mil 
em Ibiá. Esses valores são atribuídos 
aos levantamentos utilizados na fun-
damentação das medidas municipais 
e não representam resultados iguais 
para todas as propriedades.
Quando a receita fica abaixo das des-
pesas, o problema alcança dois mo-
mentos: os compromissos da safra 
encerrada e os recursos necessários 
para começar a seguinte.
É preciso pagar o que já foi comprado 
e, ao mesmo tempo, encontrar din-
heiro para sementes, fertilizantes, ma-
nutenção e contratação de serviços.
A dificuldade vem se acumulando
Em Rio Paranaíba, a justificativa di-
vulgada para o decreto aponta difi-
culdades econômicas, produtivas e 
financeiras ao longo dos últimos três 
anos. Entre os fatores estão redução 
das margens, aumento dos custos, 
preços insuficientes, perdas acumula-
das e crescimento do endividamento.
Resultados desfavoráveis sucessivos 
reduzem as reservas que poderiam 
ajudar uma propriedade a atravessar 
uma safra ruim. Os compromissos 
anteriores continuam vencendo, en-
quanto o novo ciclo exige investimen-
to.
Em Patrocínio, os fatores destacados 
incluem problemas climáticos, quebra 
de safras, aumento dos custos de pro-
dução e dos fertilizantes, juros eleva-
dos e restrições de crédito. A medida 
municipal busca apoiar a continuidade 
das atividades, com atenção à preser-
vação dos empregos, da renda e da 
capacidade produtiva, especialmente 
dos pequenos produtores.

O quadro varia conforme a ativi-
dade e a propriedade. O decreto de 
Ibiá ressalta que as cadeias produ-
tivas podem enfrentar graus e cau-
sas diferentes de comprometimento 
econômico.
O efeito pode chegar ao balcão do 
comércio
Quando um produtor adia a compra 
de uma máquina, uma empresa deixa 
de realizar aquela venda. Quando re-
duz serviços contratados, diminui a 
receita de prestadores. Quando corta 
investimentos, oficinas, transporta-
doras e revendas podem sentir a re-
tração.
Esses negócios também têm fun-
cionários, fornecedores e contas a 
pagar. É por essa ligação que uma 
dificuldade iniciada dentro da proprie-
dade pode circular pela economia ur-
bana.
Em Rio Paranaíba, essa preocu-
pação aparece na justificativa divul-
gada para o decreto. O município 
relaciona a movimentação financeira 
da agropecuária ao comércio, aos 
serviços e à arrecadação, apontando 
riscos para os serviços públicos.
A dimensão dos impactos já ocorridos 
nos cinco municípios, entretanto, pre-
cisa ser medida por indicadores de 
emprego, vendas, inadimplência e ar-
recadação. Os decretos reconhecem 
a dificuldade, mas não demonstram, 
isoladamente, quantas empresas ou 
postos de trabalho foram afetados.
O que as prefeituras fizeram
Entre os cinco municípios citados, Ibiá 
foi o primeiro a formalizar a emergên-
cia, em 13 de agosto. São Gotardo e 
Rio Paranaíba adotaram suas medi-
das em 17 de agosto, seguidos por 
Serra do Salitre no dia 18. Patrocínio 
publicou seu decreto em 17 de se-
tembro. As declarações têm validade 
inicial de 180 dias.
O reconhecimento ajuda a documen-
tar a situação e a organizar ações 
entre prefeituras, entidades repre-
sentativas, governos e instituições 
financeiras.
Em Ibiá, o decreto prevê forneci-
mento de documentos públicos aos 
produtores e apoio a requerimentos 
relacionados à prorrogação, renego-
ciação ou reestruturação de compro-
missos rurais, conforme as regras de 
cada operação.
A declaração não cancela dívidas 
nem suspende pagamentos. A Pre-

feitura de São Gotardo esclarece que 
seu decreto não altera automatica-
mente vencimentos e não obriga ban-
cos, fornecedores ou outros credores 
a renegociar.
Os resultados dependerão das nego-
ciações e das medidas efetivamente 
realizadas após o reconhecimento 
municipal.
A próxima safra está no centro da 
questão
Para cidades como Guaíra, o episódio 
reforça a importância de olhar para o 
resultado econômico da produção. 
Uma boa colheita precisa gerar re-
ceita suficiente para pagar despesas, 
manter a atividade e permitir novos 
investimentos.
Nos municípios mineiros, o desafio 
agora é transformar o reconhecimen-
to da emergência em respostas que 
ajudem produtores viáveis a reorga-
nizar compromissos e continuar tra-
balhando.
A preocupação também alcança a al-
imentação escolar. Produtores rurais, 
especialmente da agricultura familiar, 
fornecem alimentos para a merenda. 
Se dificuldades financeiras compro-
meterem sua capacidade de produ-
zir e cumprir as entregas, o abaste-
cimento das escolas também exigirá 
atenção. Não há informação, nas fon-
tes consultadas para esta matéria, de 
interrupção desse fornecimento nos 
municípios citados ou em Guaíra. Tra-
ta-se de um risco a acompanhar.
Quando chegar a hora de plantar no-
vamente, o produtor terá condições 
de começar? Dessa resposta podem 
depender vendas, serviços, empregos 
e alimentos destinados à mesa das 
crianças. É por isso que a dificuldade 
do campo merece a atenção de toda 
a cidade.
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Social em Foco
José Carlos Soares: novos encontros, 

novos caminhos

Tem um aniversariante que pro-
mete movimentar a família e distri-
buir sorrisos por todos os lados! É 
o querido Vitor Rodrigues Serafim 
de Sousa, que chega aos seus 7 
aninhos com toda aquela energia, 
curiosidade e alegria que só a in-
fância tem.
Para os pais, Renan e Viana, acom-
panhar o crescimento deste garoti-
nho é uma aventura diária, daque-
las que rendem histórias, surpresas 
e lembranças para guardar a vida 
inteira.
E quem consegue resistir aos en-
cantos de um neto? Os avós Rose, 
Marildim, Luciana e Valdeci certa-
mente têm motivos de sobra para 
tantos mimos, abraços apertados e 
demonstrações de carinho.
Amanhã dia 3, a festa é do Vitor, 
mas o presente é de toda a família, 
que tem a felicidade de vê-lo cres-
cer cercado de tanto amor.
Vitor, que Deus proteja seus pas-
sos, cuide dos seus sonhos e lhe 
dê uma infância maravilhosa, cheia de brincadeiras, descobertas, saúde e muitas 
travessuras gostosas!
Feliz aniversário, campeão! Aproveite cada pedacinho do seu dia, porque hoje 
quem manda na festa é você!

Vitor Rodrigues Serafim de Sousa: a alegria 
de completar 7 anos!

O dia 3 de outubro é de José Carlos Soa-
res, o nosso conhecido Zé Carlos, que 
tem uma longa trajetória na vida pública 
de Guaíra e uma história que continua 
rendendo novos capítulos.
Quem acompanha sua caminhada sabe 
que a política sempre fez parte de sua 
vida. E, pelo que se percebe, os anos de 
experiência não diminuíram seu interesse 
pelos assuntos da cidade.
Entre conversas, reencontros e a aproxi-
mação com novas lideranças, Zé Carlos 
parece estar ampliando seu círculo de 
diálogo. Se esses movimentos resulta-
rão em futuras alianças, só o tempo dirá. 
Por enquanto, o que se vê é alguém que 
continua atento aos caminhos da política 
guairense.
Mas hoje o compromisso é outro. É dia 
de receber o carinho dos irmãos, filhos, 
familiares e amigos que fazem parte de 
sua história.
Que este novo ano lhe traga saúde, tranquilidade, bons encontros e disposição 
para os projetos que escolher abraçar.
Parabéns, Zé Carlos! Que não faltem boas companhias, conversas produtivas e 
motivos para olhar o futuro com entusiasmo.
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Programa Lidere aborda competências de liderança, gestão de equipes e estratégias para melhorar resultados

Educação municipal de Guaíra 
passou por treinamento es-
tratégico focado no preenchi-

mento correto de dados estatísticos 
essenciais. Na terça-feira (29), equi-
pes pedagógicas dos Departamen-
tos de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental 1 participaram de ca-
pacitação voltada à retificação do 
Censo Escolar, principal levantam-
ento do setor.
O encontro técnico aprimorou o tra-
balho de servidoras responsáveis 
pelo acompanhamento de frequên-
cia, aproveitamento acadêmico e 
controle de cadastros. A atualização 

Rede municipal de Guaíra capacita equipes 
para retificar Censo Escolar

correta impacta diretamente os índi-
ces oficiais do Inep - Instituto Nacion-
al de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira -, servindo como 
base crucial para o cálculo de indica-
dores de qualidade e formulação de 
políticas públicas locais.
Coordenado pelo Ministério da Ed-
ucação, o censo possui uma jane-
la temporária de 30 dias para con-
ferência e correção de informações 
no sistema EducaCenso. O período 
garante transparência e precisão 
aos registros divulgados inicialmente 
sobre matrículas na educação bási-
ca brasileira.

“Essa qualificação é in-
dispensável para man-
termos nossa base de 
dados rigorosamente 
atualizada. O empenho 
das servidoras na retifi-
cação do Censo Escolar 
garante índices precisos 
e fortalece o planejamen-
to pedagógico, refletindo 
diretamente na qualidade 
do aprendizado dos nos-
sos alunos”, realça Maria 
Angélica Rebello da Sil-
va, Diretora de Educação 
de Guaíra.

Sebrae-SP e Prefeitura de Guaíra promovem 
curso de formação em liderança em outubro

O Sebrae-SP, em par-
ceria com a Prefei-
tura de Guaíra, pro-

move o programa “Lidere”, 
uma imersão voltada ao 
desenvolvimento de com-
petências de liderança e 
gestão de equipes. A capaci-
tação será realizada nos dias 
5, 6, 19 e 26 de outubro.
O conteúdo aborda temas 
como liderança pelo exemp-
lo, liderança coach, estímulo 
a comportamentos positi-
vos e estratégias para alta 
performance. A proposta é 

contribuir para o desenvolvimento de 
profissionais capazes de inspirar equi-
pes, melhorar a gestão e alcançar resul-
tados.
Entre os assuntos trabalhados estão 
comunicação, inteligência emocional, 
gestão de conflitos, delegação e desen-
volvimento de equipes.
“A iniciativa propõe capacitar partici-
pantes para atuarem como líderes ca-
pazes de inspirar, gerir equipes com 
eficiência e elaborar estratégias alinha-
das a resultados expressivos. Entre os 
temas abordados estão comunicação, 
inteligência emocional, gestão de con-
flitos, delegação e desenvolvimento de 

equipes, todos com o objetivo de tornar 
a gestão pública e corporativa mais efi-
ciente e estratégica”, explica Ariadne 
Zanin, consultora de negócios do Se-
brae-SP.
As vagas são limitadas e as inscrições 
podem ser realizadas pelo formulário 
online.
Serviço
Programa Lidere – Formação em Lid-
erança em Guaíra
Datas: 5, 6, 19 e 26 de outubro
Horário: das 8h30 às 17h30
Local: ETA “Manoel Almeida” – Aveni-
da Joaquim A. de Reynaldo Stein, nº 
288, Guaíra (SP)
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A celebração da melhor idade gan-
hou as telonas na última segun-
da-feira (28). Uma parceria entre 

o Fundo Social de Solidariedade, a Di-
retoria de Assistência, Desenvolvimento 
e Inclusão Social (DADIS) e o CineEn-
ergia do IORM proporcionou uma ex-
periência cinematográfica inesquecível 
para dezenas de frequentadores do 
Serviço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV).
Participaram da iniciativa integrantes 
dos núcleos doTonico Garcia, Centro de 
Convivência do Idoso (CCI) e Centro de 

Sessão de cinema marca o início das comemo-
rações do Mês da Melhor Idade

Lazer. O grupo conferiu a exibição da 
comédia dramática “Minha Melhor Ami-
ga”, desfrutando de gargalhadas e alta 
descontração.
Para a presidente do Fundo Social e pri-
meira-dama, Marta Barbar Silva, a ativ-
idade inaugural cumpriu o propósito de 
valorizar a vitalidade na terceira idade. 
“Envelhecer também é viver, aproveit-
ar, fazer novas amizades, se divertir e 
colecionar bons momentos”, pontuou. 
Ela ainda estendeu agradecimentos pú-
blicos à diretora de Assistência Social, 
Cida Ferreira, e à servidora Maria Adri-

ana Gomes pelo empenho no projeto.
A premissa central consiste em garantir 
que o público da melhor idade receba 
acolhimento contínuo, reforçando laços 
afetivos municipais. Novas atrações 
voltadas à integração comunitária 
preenchem o cronograma festivo das 
próximas semanas.

Mês do idoso
O mês de outubro é dedicado ao Mês da 
Pessoa Idosa, comemorado no Brasil e 
no mundo em referência ao Dia Nacion-
al e Internacional da Pessoa Idosa, cel-
ebrado em 1º de outubro.
O mês também comemora o aniversário 
da lei que protege os direitos dos idosos 
no Brasil, aprovada em 2003.
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CEO da própria vida 
Reinventar a carreira não significa começar do 
zero, mas transformar experiência e repertório 
em novas possibilidades. Na obra, Chris Can-
to traz inspirações para quem deseja assumir o 
protagonismo da própria trajetória, especialmen-
te em momentos de transição. Com mais de 35 
anos de experiência corporativa, a autora abor-
da temas como liderança, propósito, desenvol-
vimento executivo, aprendizagem contínua e os 
desafios de quem deseja transformar a carreira 
(inclusive após os 50). 

Autoria: Chris Canto | Editora: Actual (Alta 
Books) | Onde encontrar: Amazon

Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia

 

Coluna Literária

O Jardim Distópico da Carne
O livro de contos do escritor Márlon Manossi 
mostra que a perversidade existe de diferentes 
formas e, muitas vezes, veste o rosto de pes-
soas comuns. A obra apresenta sete protago-
nistas unidos por um mesmo vilão: a maldade 
humana. Os textos combinam diferentes formas 
de escrita e transitam entre fantasia, investiga-
ção, terror, romance, drama e humor, revelando 
personagens marcados por mistérios e dilemas 
morais.

Autoria: Márlon Manossi | Editora: Flyve | 
Onde encontrar: Site da Editora

O coração ensinável
Em um mercado marcado por mudanças cons-
tantes, manter-se aberto ao aprendizado pode 
ser um dos principais diferenciais para quem 
deseja crescer nos negócios e na vida. Neste 
livro, o autor reúne experiências como empreen-
dedor e investidor para refletir sobre humilda-
de, adaptabilidade, liderança e a importância 
de aprender, desaprender e reaprender. A obra 
mostra como a disposição para rever certezas e 
transformar experiências em aprendizado pode 
influenciar decisões, relacionamentos, inovação 
e desenvolvimento profissional.

Autoria: João Kepler | Editora: Citadel | Onde 
encontrar: Amazon

Pequenos e Decisivos Passos na Infância
A terapeuta ocupacional Andréa Fernandes, com 
quase 10 anos de experiência no desenvolvimen-
to infantil, propõe neste livro uma parentalidade 
baseada na presença, no vínculo e no respeito 
ao tempo de cada criança. Com exemplos práti-
cos, aborda temas como comportamento, auto-
nomia, sono, alimentação, regulação emocional 
e uso de telas, mostrando como pequenos ges-
tos diários podem fortalecer o desenvolvimento 
infantil e as relações familiares.

Autoria: Andréa Fernandes | Editora: Mino-
tauro (Alta Books) | Onde encontrar: Amazon

Gente Pobre
Em seu primeiro romance, Fiódor Dostoiévs-
ki acompanha, por meio de cartas, a vida de 
dois personagens humildes que compartilham 
angústias, sonhos e dificuldades diante da po-
breza. Publicado em nova tradução pela Via 
Leitura, Gente Pobre combina crítica social e 
profundidade psicológica ao revelar como a 
desigualdade atravessa as relações, os senti-
mentos e a busca por dignidade. Uma obra que 
já anuncia a sensibilidade do autor para com-
preender os conflitos mais profundos do ser hu-
mano.

Autor: Fiódor Dostoiévski | Editora: Via Lei-
tura | Onde encontrar: Amazon

Africontos: contos que cruzam os mares
A obra reúne seis contos tradicionais do con-
tinente africano, recontados pelas mãos de 
seis autores. Das belas histórias dessa cole-
tânea jorram a ancestralidade dos povos e a 
sabedoria dos anciãos de África, transmitidas 
de geração em geração, mesmo em terras de 
cá. Nesses mesmos contos, fonte sagrada, ba-
nharam-se os filhos, os netos, os descendentes 
do continente africano. Africontos que, com um 
brinde, são ofertados ao leitor feito a mais pura 
água de nascente da nossa história, das nos-
sas tradições.

Autoria: Celso Sisto, Edna Bueno, Fabiano 
Moraes, Glauter Barros, Lenice Gomes e 
Sunny | Editora: Cortez | Onde encontrar: Li-
vraria da Travessa
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Estudo alerta que baixos níveis de aprendizagem e formação insuficiente em áreas STEM limitam produtividade e inovação 
na indústria

Escolaridade brasileira não acompanha demanda por 
profissionais qualificados, aponta CNI

O aumento da escolaridade dos 
brasileiros nas últimas décadas 
não foi suficiente para acompa-

nhar a crescente demanda por profissio-
nais qualificados. Embora o país tenha 
ampliado o acesso à Educação Básica 
e ao Ensino Superior, os baixos níveis 
de aprendizagem e a limitada produti-
vidade do trabalho ainda representam 
obstáculos à competitividade da indús-
tria brasileira. 
As informações são do estudo “Uma 
Revolução na Educação Brasileira: Pro-
postas para uma agenda STEM integra-
da da base ao ensino superior” elabo-
rado pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e pela Mobilização Em-
presarial pela Inovação (MEI).
O documento defende que a educação 
deve ser tratada como uma infraestru-
tura estratégica para o desenvolvimento 
do país. A análise alerta que, apesar da 
expansão do acesso à escola, o Brasil 
ainda convive com uma “escolaridade 
sem aprendizagem suficiente”, cenário 
que pode comprometer a preparação do 
país para as transições digital e verde. 
O coordenador técnico do estudo, Ra-
fael Grilli Felizardo, destaca o impacto 
da falta de profissionais qualificados so-
bre a capacidade de inovação da indús-
tria. 
“As fábricas estão se automatizando, 
adotando inteligência artificial e corren-
do para reduzir suas emissões. Com-
prar tecnologia é a parte fácil. A questão 
é que a máquina só traz produtividade 
se tivermos pessoas preparadas para 
operar, consertar e melhorar essa tec-
nologia”, ressalta. 
Para o presidente da CNI, Ricardo Al-
ban, as transformações tecnológicas 
exigem uma mudança na forma como a 
educação é encarada ao longo da vida 
profissional. 
“A antiga fórmula de estudar, conseguir 
um emprego e aposentar-se foi des-
troçada pelas transformações tecnoló-
gicas. Hoje, a educação precisa ser o 
sistema operacional de toda a vida do 
trabalhador. A nova etapa do desenvol-
vimento brasileiro dependerá da nossa 
capacidade de transformar conheci-

mento em inovação e em produtivida-
de”, afirma.

Crise na Educação Básica
Segundo o estudo, a baixa aprendiza-
gem na Educação Básica é um dos prin-
cipais entraves à formação de profissio-
nais qualificados no país. 
O documento apresenta dados do Es-
tudo Internacional de Progresso em 
Leitura (PIRLS 2021), que avalia a com-
preensão de leitura de alunos do 4º ano 
do Ensino Fundamental. No levanta-
mento mais recente, o Brasil ficou na 
52ª posição entre 57 países ou regiões 
avaliadas. Cerca de 38% das crianças 
brasileiras não atingiram sequer o nível 
básico de leitura.
O cenário também é preocupante em 
matemática. Na edição de 2023 do Es-
tudo Internacional de Tendências em 
Matemática e Ciências (TIMSS), 62% 
dos estudantes brasileiros do 8º ano 
ficaram abaixo do nível básico de pro-
ficiência em matemática, enquanto a 
média internacional foi de 19%. Apenas 
1% alcançou o nível máximo de desem-
penho. 
O déficit de aprendizagem permanece 
entre os estudantes mais velhos. Se-
gundo o PISA 2022, 73% dos brasileiros 
de 15 anos avaliados ficaram abaixo do 
nível mínimo de proficiência em mate-
mática. O resultado é pior do que o re-
gistrado em países vizinhos como Chile, 
Uruguai e Colômbia.
Em leitura, 50% dos estudantes brasi-

leiros apresentaram desempenho in-
suficiente, enquanto, em ciências, o 
percentual chegou a 55%. No outro 
extremo, menos de 3% alcançaram os 
níveis mais altos de proficiência em ma-
temática e menos de 6% em ciências. 

Baixa formação em áreas STEM 
Além das deficiências de aprendizagem 
na Educação Básica, o estudo aponta 
que o Brasil ainda forma poucos profis-
sionais em áreas consideradas estraté-
gicas para uma economia cada vez mais 
tecnológica. No Ensino Superior, o gar-
galo aparece principalmente nas áreas 
de Ciência, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática (STEM, na sigla em inglês). 
Em 2023, apenas 15,6% dos diploma-
dos brasileiros em cursos de bachare-
lado se formaram nessas áreas. O re-
sultado colocou o Brasil na 47ª posição 
entre 48 países com dados disponíveis 
no relatório Education at a Glance, da 
Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE).
A formação de professores nessas 
áreas também apresenta queda. O nú-
mero de concluintes de licenciaturas em 
Biologia, Computação, Física, Matemá-
tica e Química caiu de 36 mil, em 2010, 
para 28 mil, em 2024. 
Para a CNI, ampliar a formação de pro-
fissionais nessas áreas é necessário 
não apenas para atender à demanda do 
setor produtivo, mas também para forta-
lecer o ensino de matemática, ciências e 
computação desde a Educação Básica. 
Outro ponto destacado pelo estudo é a 
baixa participação feminina nas carrei-
ras tecnológicas. Em 2024, as mulheres 
representaram 26% dos concluintes de 
Engenharia e 19% dos formandos em 
Computação e Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação (TIC). Na Enge-
nharia, a participação feminina também 
recuou em relação a 2018, quando as 
mulheres representavam 32% dos con-
cluintes.

Recomendações da CNI
Para que o país possa avançar em ter-
mos de produtividade, inovação e renda, 
o estudo propõe uma agenda integrada, 
da Educação Básica ao Ensino Supe-
rior, com ações voltadas à melhoria da 
aprendizagem, à formação de professo-
res, à expansão do ensino técnico e ao 

desenvolvimento de competências ne-
cessárias às transições digital e verde.
A análise também defende que os re-
cursos destinados à educação sejam 
articulados de acordo com os resulta-
dos que se pretende alcançar, em vez 
de serem tratados como programas 
isolados. 
A CNI organiza as propostas em quatro 
frentes de atuação, com o objetivo de 
aproximar a formação dos estudantes 
das necessidades do setor produtivo 
e preparar os trabalhadores para as 
transformações tecnológicas e ambien-
tais: 
Financiamento orientado a resultados: 
articular recursos já existentes, como 
Fundeb, Salário-Educação, Sistema S 
e Juros por Educação, direcionando-
-os para a melhoria da aprendizagem, 
a permanência dos estudantes e a 
expansão da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT); 
Valorização e formação docente: forta-
lecer a formação inicial e continuada de 
professores e incorporar competências 
digitais, metodologias baseadas em 
projetos, cultura maker e pensamento 
computacional; 
Expansão da Educação Profissional e 
Tecnológica: ampliar a oferta de forma-
ção técnica articulada ao Ensino Médio 
e aproximá-la das demandas do setor 
produtivo. Na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), a proposta inclui forma-
tos flexíveis, módulos curtos, reconhe-
cimento de conhecimentos prévios e 
certificações intermediárias; 
Competências para as transições di-
gital e verde: ampliar a formação em 
áreas ligadas à digitalização e desen-
volver cursos e microcredenciais volta-
dos à eficiência energética, economia 
circular, bioeconomia e descarboniza-
ção, além de promover a requalificação 
(reskilling) e o aperfeiçoamento (upskil-
ling) dos trabalhadores.
“O tempo corre. A criança que está 
sendo alfabetizada hoje só vai chegar 
ao mercado de trabalho na próxima 
década. E é por isso que as mudan-
ças precisam ser um projeto de país, 
capazes de maturar ao longo do tempo 
e sobreviver a ciclos políticos”, afirma 
Felizardo.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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D  e janeiro a julho de 2026, o 
país criou 972,2 mil vagas 
formais (com carteira assina-

da), segundo dados do Ministério do 
Trabalho e Emprego (Novo Caged) 
— resultado 29% menor do que o 
registrado no mesmo período do 
ano passado.
Já dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (PNAD 
Contínua), divulgados pelo IBGE, 
apontam que a taxa de desocupa-
ção no Brasil ficou em 5,3%. Apesar 
desse patamar, o analista da PNAD 
William Kratochwill afirma que o re-
sultado não foi suficiente para im-
pulsionar os salários no trimestre 
encerrado em agosto.
“Esse aumento do nível da ocupa-
ção é importante, no entanto, não foi 
suficiente para provocar um aumen-
to, no trimestre, nos salários. Com 
R$ 3.777, esse rendimento médio é 
estável em relação ao último trimes-
tre”, destaca.
O levantamento do IBGE também 
mostra estabilidade no número de 
trabalhadores por conta própria, 
mantendo-se em 26,1 milhões tanto 
no trimestre encerrado em agosto 
quanto na comparação anual. O nú-
mero de trabalhadores domésticos 
seguiu a mesma tendência de esta-
bilidade nos dois recortes, em torno 
de 5,5 milhões.
Além disso, reportagem do Estadão 
revela que a geração de empregos 
formais pelo Novo Caged desace-
lerou em quase todos os principais 
setores da economia nos primeiros 
sete meses do ano, com exceção 
da construção civil.
Na agropecuária, foram abertas 
51,4 mil vagas formais no período, 
uma redução de 51% em relação 
aos sete primeiros meses do ano 
passado. A indústria registrou saldo 
de 154 mil postos (+40% menor), 
enquanto o setor de serviços criou 

Geração de empregos perde ritmo no Brasil, enquanto 
comércio sente impacto dos juros e do crédito

591,5 mil vagas, recuo de 15%.
Para o economista Cesar Bergo, 
os dados mostram uma mudança 
no ritmo de geração de vagas, mas 
ainda não indicam uma redução do 
total de empregos no país. Segundo 
ele, o comportamento do mercado 
de trabalho acompanha o nível da 
atividade econômica.
“Significa que o fluxo de criação [de 
emprego] está menor em relação 
ao período de comparação. O esto-
que acumulado continua crescendo. 
Agora, houve uma queda na ativida-
de econômica e isso vai refletir na 
atividade do mercado de trabalho e, 
consequentemente, nós podemos 
ter reduções”, considera.
A construção civil foi o único setor 
a apresentar aumento no saldo de 
empregos formais na comparação 
anual, somando 180,4 mil novas va-
gas entre janeiro e julho — alta de 
2% ante o mesmo período de 2025.
“Essa demanda por trabalhadores, 
apesar da desaceleração, é muito 
importante, sobretudo o resultado 
de junho. Esse saldo foi de alguma 
forma auxiliado pelo setor de servi-
ços, que continua sendo responsá-
vel pela criação da grande maioria 
dos postos de trabalho. Também a 
construção segue aquecida”, avalia 
Cesar Bergo.
“O que preocupa ainda é a taxa de 
ocupação pelos autônomos. Isso 
faz com que o trabalhador não te-
nha a cobertura da Seguridade So-
cial, mas isso é um problema que 
deve ser analisado, com a adoção 
de medidas com vistas a coibir essa 
situação”, complementa o econo-
mista.

Varejo puxa resultado negativo 
do comércio

O comércio teve saldo negativo na 
geração de empregos formais entre 
janeiro e julho, em um resultado in-

Nos sete primeiros meses do ano, país criou 972,2 mil vagas formais, 29% menos do que no mesmo período de 
2025

fluenciado principalmente pelo de-
sempenho do varejo.
O comércio varejista fechou o perío-
do com saldo negativo de 51,7 mil 
vagas formais. Nos mesmos me-
ses de 2025, o resultado havia sido 
positivo, com a criação de 44,1 mil 
postos com carteira.
Segundo Bergo, entre os fatores 
que afetam o desempenho do co-
mércio estão os juros elevados, a 
inadimplência e o acesso mais res-
trito ao crédito. “Isso faz com que 
haja menos empréstimos, menos 
financiamentos e afeta diretamen-
te esse setor.” Tais fatores pesam 
principalmente sobre a compra de 
bens de maior valor, como móveis 
e eletrodomésticos, que costumam 
ser adquiridos a prazo.
Cesar Bergo lembra que sinais se-
melhantes foram notados a partir do 
governo de Dilma Rousseff.
“Realmente ali houve um desajuste 
na economia. No governo Temer, 

houve certa preocupação com esse 
mercado. [Na sequência], teve a 
pandemia e depois houve uma re-
cuperação desse mercado”, pontua.
Em julho de 2026, as vendas do co-
mércio varejista recuaram 0,8% em 
relação a junho, já descontados os 
efeitos sazonais, segundo a Pesqui-
sa Mensal de Comércio (PMC), do 
IBGE.
O resultado ficou abaixo das expec-
tativas do mercado e foi influenciado 
pela queda nas vendas de móveis e 
eletrodomésticos, que diminuíram 
4,9% no mês. Segundo o IBGE, foi 
a maior retração do segmento des-
de dezembro de 2023, quando a 
queda havia sido de 6,6%.
A Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) avalia que o custo elevado 
do crédito e o comprometimento 
da renda das famílias com dívidas 
continuam limitando as compras de 
maior valor no varejo.


